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DESEMPENHO DE HÍBRIDOS DE MILHO NA ZONA DA MATA DE MINAS GERAIS 

REIS, William Fialho (Estudante); MIRANDA, Glauco Vieira (Orientador); OLIVEIRA, Lucimar Rodriguez (Estudante); DONA, Anderson Afonso (Estudante); SOARES, Marcelo Oliveira (Bolsista-IC); BRITO, Ciro Maia (Bolsista); ADRIANO, Rodrigo Cabral (Estudante); OLIVEIRA, Gustavo Pires (Estudante); ROSSO, Tiago Costa (Estudante); BOLDT, Alberto Souza (Estudante) 

O objetivo do trabalho foi avaliar o comportamento de híbridos de milho na região da Zona da Mata mineira. Para isso foi instalado um ensaio em Coimbra-MG, no ano agrícola de 2004-2005, onde foram avaliados 64 tratamentos, utilizando o delineamento em látice 8 x 8, com duas repetições. A parcela experimental foi constituída de duas linhas com cinco metros de comprimento, espaçadas por 0,80 metro. Para a adubação de plantio foram utilizados 450 kg.ha-1 do adubo NPK 08-28-16, e na cobertura foram utilizados 100 kg.ha-1 de nitrogênio, divididos em duas aplicações. O estande aproximado foi de 55.000 plantas.ha-1. Para a característica produtividade de grãos obteve-se diferenças significativas, variando de 3.222 a 11.789 kg.ha-1. Destacaram-se os cultivares AS 2449 (11.769 kg.ha-1), CMS 200122 (10.495 kg.ha-1), GARRA (10.466 kg.ha-1) e XB 7118 (10.183 kg.ha-1), superando a média dos cultivares que foi de 7401 kg.ha-1. Esses cultivares mostraram produtividades próximas ao desempenho de outros cultivares com as maiores produtividades em ensaio similar nas principais regiões produtoras de milho. As características alturas de plantas e espigas apresentaram diferenças significativas sendo que na primeira variou de 150 a 220 cm, e na segunda variou de 66 a 116 cm. Conclui-se, portanto, que a baixa produtividade na região é devido a baixa utilização de insumos e o uso de cultivares que não otimizam a interação genótipo x ambiente. 

